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• BRASÍLIA. Está aberta a tem-
porada de troca de partidos. 
Ela vai até setembro, data fatal 
para que candidatos aos go-
vernos estaduais, preteridos 
em seus partidos, encontrem 
nova legenda para abrigar 
suas pretensões. O vale-tudo 
eleitoral está redesenhando os 
grandes partidos em alguns es-
tados. Entre os que podem mu-
dar estão o líder do PSDB no 
Senado, Sérgio Machado (CE), 
e o ministro da Integração Na-
cional, Fernando Bezerra. 

O senador Ronaldo Cunha 
Lima (PB), adversário do go-
vernador José Maranhão, está 
trocando  o  PMDB pelo PSDB. 
Seu filho, o prefeito de Campi-
na Grande, Cássio Cunha Li-
ma, é candidato a governador 
e deve se filiar ao PTB. Inte-
grante do mesmo  grupo  políti-
co, o prefeito de João Pessoa, 
Cícero Lucena,  saiu do PMDB 
e deve se filiar ao PSDB. 

O ministro Fernando Bezer-
ra está com um pé fora do 
PMDB. Ele é candidato ao go- 

verno estadual, mas o gover-
nador  Garibaldi Alves (RN) op-
tou pelo  deputado Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN) ao 
nomeá-lo recentemente para a 
Secretaria de Governo e Proje-
tos Especiais. Bezerra seria 
candidato a governador numa 
chapa que teria os senadores 

José Agripino (PFL) e Geraldo 
Mello (PSDB) tentando a ree-
leição. 

— Estou avaliando a minha 
candidatura e só vou decidir 
em setembro — diz Bezerra. 

Os Alves tentam desfazer a 
coligação entre o PFL e o 
PSDB. O PMDB, que lançará 

Garibaldi Alves para uma das 
vagas ao Senado, ofereceu ten-
tador apoio ao tucano Geraldo 
Mello para a outra. 

— A proposta é eleitoral-
mente boa, principalmente le-
vando-se em conta que parte 
do eleitorado de Agripino não 
vota em mim — diz Geraldo. 

O partido que mais pode 
perder quadros é o PMDB. 

— Não podemos fazer nada 
para impedir essas perdas. A 
sucessão nos estados fala 
mais alto. Todos os partidos 
vão sofrer defecções — resu-
me o líder do PMDB, Geddel 
Vieira Lima (BA). ■ 


